
ROTEIRO DE COLINE DUPUY

DESENHOS DE DAVIDE PERCONTI E FRANCESCO RIZZATO

CORES DE AMÉLIE LEFÈVRE E CHRISTIAN LEROLLE

TRADUÇÃO DE TIAGO JOSÉ RISI LEME

No coração da Igreja, serei o amor!

Santa
Teresinha



Para Emmanuel Houis, secretário-geral do santuário de Lisieux. 
Para irmã Marie-Magdeleine e irmã Maria de Saint-Martin.
Para os corações de crianças que buscam a luz.

 
C. D.

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Angélica Ilacqua CRB-8/7057

Dupuy, Coline
Santa Teresinha : no coração da Igreja, serei o amor / Coline Dupuy ; tradução de 

Tiago José Risi Leme ; ilustrações de Davide Perconti, Francesco Rizzato. - São Paulo : 
Paulus, 2025.

Il., color. (Coleção Percursos)

ISBN 978-85-349-5786-1
Título original: Thérèse de Lisieux. Aimer c'est tout donner

1. Teresa do Menino Jesus, Santa, 1873-1897 – Biografia - Literatura infantojuvenil 
brasileira 2. Santas católicas 3. História em quadrinhos I. Título II. Leme, Tiago José Risi 
III. Davide Perconti IV. Rizzato, Francesco V. Série

25-2984	 CDD 741.5

Índice para catálogo sistemático:
1. Teresa do Menino Jesus, Santa, 1873-1897 – Biografia  

Histórias em quadrinhos 

Todos os direitos reservados pela Paulus Editora. Nenhuma parte desta publicação poderá ser 
reproduzida, seja por meios mecânicos, eletrônicos, seja via cópia xerográfica, sem a autorização 
prévia da Editora.

Título original: Thérèse de Lisieux: aimer, c’est tout donner
© 2025 Groupe Elidia - Plein Vent
Éditions du Rocher
28, rue Comte Félix Gastaldi - BP 521 - 98015 Monaco

Direção editorial
Pe. Jakson Ferreira de Alencar

Gerência editorial
Elisa Zuigeber

Revisão
Tiago José Risi Leme, André Odashima ,  
Carlos Antônio S. Maia

Design
Julia Ahmed

Impressão e acabamento
PAULUS

© PAULUS - 2026
Rua Francisco Cruz, 229 • 04117-091
São Paulo (Brasil)
Tel.: (11) 5087-3700
paulus.com.br • editorial@paulus.com.br

ISBN 978-85-349-5786-1

Conheça o catálogo PAULUS
acessando: paulus.com.br/loja,
ou pelo QR Code.
Televendas: (11) 3789-4000 /
 0800 016 40 11

1ª edição, 2026



3

Palácio episcopal de Bayeux,  
março de 1898.

Aqui está o manuscrito corrigido 
por madre Inês de Jesus  
e que eu li, a pedido dela,  

senhor bispo.

Meu caro dom Madelaine,  
que madre Inês me perdoe,  

mas não confio muito  
na imaginação feminina...

Se me permite, Excelência, como abade de Saint Martin,1  
posso assegurá-lo de que tudo, absolutamente tudo  

nesse manuscrito é precioso.

1 Abadia de Mondaye, na Normandia. 

Vamos ver... Lembro-me bem de irmã 
Teresa do Menino Jesus e da Sagrada 

Face. Era apenas uma menina!

Todavia, encontra-se aí  
um nível de teologia  

que os melhores livros 
espirituais raramente alcançam! 

Pois bem... então foi a 
senhora, madre Inês, 

que pediu a sua irmã que 
redigisse suas lembranças?

Exatamente, Excelência.  
Teresa temia que isso  

distraísse seu coração,  
mas ela o fez por obediência.  

Isso foi há mais de três anos...



Y.MY.C

Jesus +

Janeiro de 1895

História
 primaveril de uma florzinha branca,

escrit
a por ela mesma e dedicada à Reverenda Madre Inês de Jesus.

É à senhora, minha mãe querida, que sois duas vezes minha mãe, 

que venho con fiar a história de minha alma.
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Alençon, 3 de 
janeiro de 1873.

Pois não,  
meu rapaz?

Sorri à aurora,  
botão que vem despontar.  

Um dia rosa serás.

Ela se chama Teresa, 
sabia?

É para  
o bebê que 

nasceu  
ontem à 
noite...

Mas pouco 
depois...

Minha pequena está muito mal 
e não tenho esperança  

de salvá-la. O senhor sabe 
que perdi outras crianças 

antes dela, doutor...  
Que devo fazer?

Deixe-a aos cuidados 
de uma excelente  

ama de leite,  
a jovem Rose Taillé.

E depois de  
um ano. Mas que lindo bebê corado 

de sol você está me 
devolvendo, querida Rose!

Ah, senhora Martin,  
não deve haver 
uma criança mais 

encantadora! 
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“Que rápido passaram os anos 
ensolarados da minha primeira 

infância! Mas que doce impressão 
deixaram em minha alma!”

Ah! Minha querida Celina, 
quero pão bento!

Mas eu não tenho, 
Teresinha... Acabou.

Pois então 
faça!

2 Pai nosso que estais no céu...
3 O pão nosso de cada dia nos dai hoje...

Pater noster  
qui est in caelis...2 Panem nostrum 

quotidianum  
da nobis hodie...3

Minhas irmãzinhas,  
já estou grande  
pra brincar de 

boneca. Tudo isto 
agora é de vocês.

Obrigada, Leônia! 
Vou ficar com este 
pacote de laços 
para o cabelo...

E você, 
Teresinha?

Eu? Eu escolho 
tudo!
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Mamãe! Sim, minha 
filha!

Será que eu 
vou para o 

céu?
Sim, minha 

filha, se você 
for boa.

Sim, mas se eu não fosse boa, iria para o inferno...  
Mas já sei o que eu faria: voaria até a senhora,  

que estaria no céu. Como o bom Deus faria pra me pegar?

Dia triste, 28 de agosto  
de 1877.

Venha beijar pela 
última vez sua 

querida mãezinha.

“Eu não me lembro de ter chorado muito.  
Eu não dividia com ninguém os sentimentos 
profundos que preenchiam meu coração.”

Pobres meninas, a mãe 
de vocês se foi!

Pois bem, agora 
a Maria será 
minha mãe!

E a minha será  
a Paulina!
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